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Carta de aldeia 
semurroeeeesrermaa 

(Recordando) 

Quando iníciamos esta crô- 
nica-neste humilde semanário, 
foi como firme propósito de, 
defender aqui, com quantas 

fôrças em nós, conhesse-mos, 
ns interesses desta linda região 
e torná-la O mais possível ce- 
nhecida de todo o peís, pois 
que é digna de. melhor sorte 
que até »o presente tem tido 

E taencantadora e aprezi- 
vél aldeia tem sido votada ao 
abandono, o que se nos afigu- 
ra injusto, porque se não figu- 
ra no mápa existe no coração 
de todos os seus conterrâneos, 
que como bons filhos muito a 
amame desjam vê-la cami- 
nhar na senda do progresso. 

Ora, vamos focar um assun- 
to que, temos quasia cêrteza, 
enconrará eco nos filhos de 
Cacia residentes na capita!. Se 
comparar-mos 0 nú nero exi-- 
tente em Lisboa há: 30: anos, 
verifica-se queactualmente não 
existe 16 “5, mas segundo te- 
1m0s lidos nos semanários Jo- 
Cais, ainda chega para consti- 

tuir um grupo de foot-ball. 
Não somos inimigos dos 

desportos, * p'réim - teriamos 
muro prazer se Os Notsus COn- 

terâios praticassem tambem 

e bairrismo Como mes O amo: 
e carinho com que: praticam o 
supraeita, do exercicio ' fisico. 
Constitui isso uma obrigação 
mural, não só para O presente 
cummo para os vindniros, aquem 
é necessário deixar mma gran= 
de obra. 

Felizmente, em Lisboa, há, 
homens que riuito podem e 
devem iniciar uma nova era de 
progresso para a terra que os! 
vil! nascer. | 

Nãv compete-so ás antori- 
dades locais puguar pelos “in- 
terêsses das reg'ô -s que adnii- 
nistram, é preciso que todos 
os tnntériâneos se tnam e 
trabalhem para ver 'coroadas 
de bomvêxito as silas arpira- 
ções. 

Por isso alvirras-nos, nas 
colunas desta Tólha, a ideia de 

se constituir em Lisbca uma 
comissão de melhoratientos e 
progresso de'Cacia,” a exem 
plo dos filhos de outras terras, 
que tem as suas comissões 
constituídas, quando não po- 
d m ter os seus grémios. 

Se fôsse-mos citar aqui os 
seus nomes, seria preciso to» 
do o jornal para os mencionar. 

Ponha-mos porém de parte 
tanta Jaracha e vamos á obra. 

Ainda há poncas semanas 
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Individualidades de maior valor e prestigio da nossa 
freguesia; fazem desperta-la da letargia em . 

que estava vivendo 

Pelas 17 horas de domingo último 
e a convite do conselheiro Sr. Dr. 
Manuel Nunes da Silva, prestimoso e 
lustre filho de Cacia, efectuou-se, em 
sua casa, uma reunião: de habitantes 
dos lugares de Caciae Sarrazola, a-fim- 
-de se tratar da montagem da luz ele- 

“etrica na nossa freguesia. 
A-pesar-de estarmos na epoca 

de mais labor. nesta região, que é es- 
sencialmente agricola, e consequente- 
mente na quadra de maior azáfama na 
nossa freguesia, que pode dizer-se, 
sem receio de desmentido, ser cons: 
tituida no sewtodo por lavradores, 
compareceram, mesmo assim, muitas 
pessoas. 

Por indicação do Sr. conselheiro 
Nunes da Silva, foi essa reunião pre- 
sidida pelo Sr. José Afonso Lucas, dis- 

- tinto capitão da arma de engenharia é 
ilustre delegado da Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais no distrito de Aveiro, secretaria- 
do, a sua escolha, pelos srs. Dr: Ma- 
nuel Nunes da Silva e Henrique Ma- 
ria Rodrigues da Costa. 

Coustiluida'a mesa da presidencia 
como acima” deixamos dito, usou da 
palavra o Sr.. conselheiro Nunes da 
Silva, que, depois de- agradecer a 
comparencia, começou por apresentar 
os fins daquela reunião, explicando ao 
mesmo tempo as vantagens que a ins 
talação da luz electrica traria a esta la- 
boriosa e pacata freguesia, uma das 
mais importantes-do concelho, senão 
a primeiar, tão sorridente, á beira Vou- 
ga-plantada, o quanto seria beneficia- 
da com esse melhoramento, que é, 
sem duvida, de uma alta importancia. 

Todos os presentes concordaram 
unanimemente com as palavras de Sua 
Excelencia que, vendo o apoio incon- 
dicional que lhe era dado, propos que 
fosse então, nomeada uma comissão 
para tratar das diferentes. démarches, 
comissão essa que ficou assim cons- 
tituida: 

Dr. Mantel Nunes da Silva 
Dr. Tomaz d'Aquino: Tavares de 
Sousa . 
Capitão José-Afonso Lucas 
Henrique Maria Rodrigues da Costa 
José Simões Miranda 

António Ildefonso Dias Pereira 
Continuando no riso da palavra, o 

Sr. conselheiro Nunés' da Silva alvi- 
trou, em seguida, que fosse tambem 
nomeada: uma “outra comissão em 
Lisboa, para-que, como delegada da 
primeira, se encarrega-se da angaria- 
ção de fundos entre os filhos desta 
freguesia que ali residem, alvitre 
que foi da mesma forma aceite por 
uúanimidade, recaindo a escolha nas 
seguintes individualidades; 

Dr. Manuel Augusto Simões Carrelo 
Mantel Rodrigues Nina 
Mannel de Azevedo, Arcanja 
Por fim, o Sr. Dr. Nunes da Silva 

pediu aos seus conterrâneos presentes 
para que, desde logo, se inscrevessem 
com as suas importancias, como base 
de início aos trabalhosa realizar, pe- 
dido esse que foi aceite por todos de 
muito bom grado. 

Abre-se então em seguida a subs- 
crição entre os presentes mantendo-se 
a inscrição a 1.500800, 1.000800 
e à 509800, dando logo a bonita so- 
ma de 14.000800, o que foi bastante 
animador. 

Atenta a bôa vontad> que impera 
na comissão central, á frente da qual 
Se encontram pessoas, do maior pres- 
tigio e valor, que teem já bem pa- 
tenteado o amor e carinho que con- 
sagram a esta linda e encantadora ter- 
ra, que se orgulha de ser a «Rainha 
do Vouga» a freguesia inteira confia 
em Suas Excelencias o progresso da 
sua terra e espera assim ver, muito 
em breve, realizada em facto o seu 
velho e justo sonho—a montagem-da 
luz elactrica na freguesia-de Cacia, 

O momento é oportuno para lem- 
brar aos nossos irmãos do mesmo ber- 
so, que se encontram ausentes, o seu 
auxilio, compativel com. as suas for- 
ças; á comissão central em prol deste 
almejado melhoramento da nossa ter- 
ja, que tanto vem beneficiar e engran- 
dever a ferra mai. 

Julgamos assim ter deixada o nos: 
so dever cumprido e esperamos que 
todos os filhos: desta freguesia o não 
deixem de fazer tambers, honrando-se 
e honrando a terra que lhes foi berço. 

Avante pela nossa terra!...   

Rº149 
e e re o 

REPRESENTANTE 
Em Lisboa 

Anibal Crnz 

  

Representantes em Lis- 

  e 

Fundador: J.J. NUNES DASSILVA 

Depois do pão a Educação é a primeira necessidade do Homen. x “Danton 

  

a GAIA) 

  

TÍCIÁRIO ||! Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer individuc 

ma eme De ão, 

ISTO E MAIS AQUILO... 
A Mulher. eo Jornal 

E caso bastante esporádico, 
no nosso Paíz, vêr colaborar 
em qualquer periódico, —ainda 
mesmo nos jornais da chana- 
da Grande Imprensa, — uma 
mulher. Cantam-se, até, com 
os dedos de uma só mão, aque- 
las que o fuzem, 

A que atribuir esta deserção 
da mulher portuguesa das lides 
jornalisticas?-- À falta de pre- 
paração para exerceram a sua 
a:tividade nêsse sector da v'. 
da cultural?-—Não o julgamos. 
Antes persamos que êsse fi- 
cto tem sua expliçação na fal- 
ta de interesse com que a nos- 
sa-Mulher encara, em regra 
todas as manifestações da vida 
social: Agarrada a velhíssimos 
preconceitos, retrai-se. Parece 
temer não sabemos quê ( Pal- 
vez omurmurar dos víxinhos, ) 
Daía sua falta de aptidão para 
a vida, fóra do limitado Am» 
bito do seu lar. Dai a forna 
lenta como o espírito fem'nis- 
tise desenvolve entre nós: 

Veem esias ligeiras consi- 
derações a propósita da cola- 
boração prestada ultimamente 
a êste jornal, por tina Mulher, 
Contfessamos que foi com à 
mais vivo “interesse que nós, 
feministas pela inteligência, de 
tal tomámos - conhecimento. 
Mais uma compatriota, disse- 
mos, que córiou relações com 
O senhor... Parece-Mal 

Ainda bem. 

nóvel companheira e... para- 
bens ao «ECOS» pelo caso 
HIPO o. 

Lisboa, Junhu de 1933 

Êsse Torres, 
ELIAS, PS Se a E 

lemos os jornais lisboetas que 
o sr. Governador Civil de 
Aveiro veio junto dos respe- 
ctivos ministros tratar de va- 
rios melhoramentos para os 
seus concelhos e freguesias. 
Ora, se estivesse constituida 
a nossa comissão de melhora- 
mentos e que colaborasse com 
S. Ex.” nas reclamações feitas, 
mais fácilmente conscguiria- 
mos 0-nosso objectivo. 

Dito isto, aqui deixamos 
iu pressa em letra redonda à 
ideia da organização da gran- 
ve Comissão para defesa da 
nossa linda terra € dos nossos 
conterrâneos e consegtente- 
mente dos melhoramentos que   Continua na 2.º pags



Pinheiro da Bemposta 

  

a TEMPERVTURA 

Ultimamente, a temperatura 
tem-se leito sentir nesta região, 
um pouco agréste, ocasionando 
muitas doenças em diverços habi-|. é 

'no livro, que sob a nossa tantes desta freguesia. 
Os milheirais encontram-se ape-, 

dir mesericordia a quem lhes dê 
uma gôta de agua. 

“CABÍNA TELERÓNICA 
Foi-hoje “inaugurada nesta fre: 

guesia, € na estação telégrafo-pos- 
tal uma cabina telefónica. 

A inauguração foi presidida pe- 
lo engenhiro sr. Graça Baptista, 
sub inspector dos telégrafos e tele- 
fanes. Este melhoramento foi bem 
recebido pela população desta fre- 
guesia, . o” 
Um grupo de republicanos-apro 

veitou a ocasião para oferecer ao 
pessval da estação-postal uma Ban- 
deirá Nacioual, que foi hasteada 
no momento da inauguração. 

A banda de música desta. fre- 
* guesia abrilhantou esta festa, 

PINHEIRO 19-5 933 

ZéZé. 

  

“Gitroén,, 
fechado, 7 lugares, em bom esta- 

do de funçionsmente 

Vende-se barato 
Fneilita so o pagamento dando 

garantias 

  

Para tratir: Manel de Figueiredo 
Rua Engenheiro Silva, 22—Telefone 46 

F. da Foz. 

  

julgamos indispensáveis para 
a elevar á categoria a que tem 
jus. 

É como é preciso começar — 
aliás não saímos dêste maras- 
mo-—esperamos que apareça 
alguem com a nobre coragem 
de convocar uma reunião de 
todos os filhos de Cacia resi- 
dentes em Lisboa. para dela 
sair a dita comissão. 

Todos po lem e devem co- 
laborar nesta grandiosa obra, 
que é alinal a obra de nós to- 
dos. 

Dinheiro, conselhos e auxi- 
lio moral, tudo se conjugará 
para o triunfo de tão nobre 
causa. 

Os que não possuirem re- 
cursos monetários, resta lhe o 
auxilio imoral eo intelecto tam- 
bem não é para desprezar. 

assim que se compreende 
a solidariedade: os grandes 
despendendo o dinheiro. para 
a realização pratica de melho- 
ramentos, os humildes despen- 
dendo uv esférço do seu braço 
para o mesmo simpático fim, 
ou o auxilio moral se mais não 
poderem dar, 

E nós humildes rabiscado- 
res destas despretenciosas li- 
nhas. esperamos que da boa 
vontade des filhos de Cacia 
residentes na cidade debruça- 
da sôbre o Tejo, sairá a co- 
missão que tão insistentemen- 
te reclamamos. 

Soon q clerim. Quem quer 
terçar armas pelos interêsses 
dos filhos de Cacia? 

Livros 
O Bairro da Graça con- 

É este o titulo dum peque- 

mesa de trabalho mão amiga 
pousou, da autoria do jorna- 
lista e escritor sr. Mario Por- 
tocarrero Casimiro, prefaciado 
pelo-sr. Dr. Alfredo da Cu- 
nha, e que a distinta pintora 
sr.* D. Maria Adelaide Luisa 
Cruz, ilustrou com desenhos 
originais, assim conto, dos 
artistas Froncisco Valença, 
Cesar Barreiros, Roberto; e, 
entre outras, lotografias -de 
San Payo. 

Trabalho interessante, de 
[narração completa, escrupulo- 
isantente fidegina de uma co- 
,memoração fectiva em honra 
de um dos maiores nomes da 
literatura portuguesa, Latino 
Coelho, nm daqueles espíritos 
que jámais esquecem. 

Mario Portocarrero Casi- 
miro prestou, com o seu tra- 
balho, uma homenagem justa 
a um homem que honrou a 
nossa querida Pátria. 

Tardia é a referencia ao tra- 
balho de Mario Portocarrero 
Casemiro o que não, nos. im- 
pede contudo de lhe apresen- 
tar cumprimentos pelo, que 
considera humilde,mas deverá 
servirá de incitamento a novas 
obras. 

Ao autor de «O Bairro da 
Graça consagrando Latino 
pela'sua obro» pois as nossas 
felicitações, tardias, mas sin- 
ceras. 

* * 
% 

A Cidade dos Fantas- 
mas, de Belo Redondo. 

Refiro-me ao trabalho deste 
nosso querido camaráda na 
imprensa e distinto escritor sr. 
Belo Redondo, não é tarefa 
fácil, bela que aguardavamos 
em breve podê-lo fazer, com 
as referencias que merece. Be- 
lo Redondo contudo, pode 
desde já, receber os nossos 
cumprimentos, sinceros de le- 
al camaradagem e de apreço 
pelo seu talento. 

2; 

Novelas de Portugal de 
Severo Portela 

Severo ' Portela, jornalista 
tdos mais distintos, escritor dos 
mais eminentes do nosso país, 
que honra-as letras portugue- 
sãs; acaba de lançar no merca- 
do um interessante trabalho, 
a que deu o título: «Novelas 
de Portugal», a que em breve 
faremos a nossa costumada 
critica, imparceal, que não nos 
impede de já afirmar, que o 
trabalho das «Novelas de Por- 
tugal» deve ser lido por todos 
que prezam a bela prosa. 

Charles. 

  

Pavões 

Vende-se um casal.   Américo. Nesta redacção se diz. 

sagrando Latino Coelhol, 

ECOS: DE CACIA 

ESTADAS 

De visita a sua familia, esteve 
na Quintã vindo de Malaposta on- 
de'se encontra na Panificação, o 
nosso assinante sr, Manuel Simões 
Teixeira, 

Estimamos vêlo de saude, 
— Tambem veio passar o domin- 

go du prelérita semaua, na com- 
panhia de seus pais, vindo Ancas, 
onde se encontra empregado, o 
nosso assinante sr. Manuei Sinõe: 
André: , 

Os nossos cumprimentos. 
— Igualmente esteve na Quintã 

no domingo p.p. em visita a seus 
pais, o nosso estimado amigo sr. 
Manuel Simões Nogueira, indus- 
trial de Panificação em Ancas. 

As nossas felicitações. 
—Na Povoa do Paço encontra- 

se por umas semanas vindo de 
Alcobaça, onde é industrial de 
Panificação, o nosso estimado 
amigo sr. João Dias Perreira. 

As nossas buas vindas. 
— Esteve em Cacia, vindo de 

Ovar, oude é industrial de Panifi- 
cação, no domingo p p. o nosso 
estimado assinante sr. Juão Perei- 
ra Muje, que se fazia acompanhar 
com sua esposa a sr.? Laura R»- 
drigues.da Silva. 

Os nossos cumprimentos. 
—A passar uns dias na compa 

nhia de sua familia, esteve aqui 
há dias o nosso estimado amigo e 
assinante sr. Joaquim da Silva 
Matos, industrial em Espinho, Pa- 
ço Brandão e Estarreja. 

Os nossos cumprimentos. 

ANIVERSÁRIOS 

No dia 21 do corrênte, e na 
Figueira da Fóz, festejou as suas 
25 primaveras com um lauto  jan- 
tar a todos os seus intimos ami- 
gos, o qual É)i servido no Pinhal 
de Tabarêde, o sr. João Dias, em- 
pregado da Padaria Lisbonense 
naquela praia. 

Ao aniversariante, desejamos- 
lhe que este dia lhe seja prospero, 
fazendo votos, para que continue 
d'ora avante, festejando o dia 12 
de Junho com a mesma pompa 
como acaba de o lazer. 

— Igualmente festejou em  Lis- 
boa com um pomposo e lauto jan- 
tar, a que assistiram diverços dos 
seus intimos amigos, os sus 23 
aniversarios que completou no dia 
15 do corrente mês, o nosso esti- 
mado: Angejense e assinante do 
«Ecos de Cacia» sr. José. Maria 
da Silva Godinho. 

Para este nosso bom amigo, aqui 
vão os desejos de uma longa data, 
fazendo votos para que na compa- 
uhia de sua dediç- da esposa, con- 
tinue festejando o dia 15 de Junho 
com a mesma alegria com que 
acaba de festejar a passagem dos 
23 verdes uos. 

RETIRADA 

Com destino a 'Condeixa, onde 
se encontra de há muito tempo 
empregado na Panificação, retirou- 
se após 8 dias de estada na com- 
panhia de sua familia, o nosso es- 
timado amigo'sr. Clemente Antó- 
nio dos Santos, 

Para este nosso assinante, aqui 
vão os nossos mais sinceros cum- 
primentos de uma feliz viagem. 

DOENTES 

Na pretérita semana, esteve re- 
tida no leito durante uns dias, na 
Figueira da Fóz, o nosso estimado 
assinante sr. João Francisco Tei 
|xeira, industrial de Panificação 
naquela encantadora Praia. 

A este nosso conterrâneo, que 
já se encontra quasi restablecido,     

sinceras felicitações, para 
completo reslablecimento. 

- Seguio para Lisboa, no dia 3 
do corrente mês, para se subme- 
ter a um rigoroso tralamento na 
vista, a Ex."2 Sr.* D, Viloria da 
Silva Teixeira Gonçalves, fiiha do 
grande industrial na Figueira da 
Fóz, sr. M nuel Francisco Teixei- 
ra 

um 

Fazemos votos, para que no 
mais curto prazo de tempo, a do- 
ente se encontre completamente 
rest:-b'ecida., 

—'Tem melhorado consideravel- 
mente da ultima doença que tan- 
too atrofi iu, o nosso estimado 
assinante sr. Alfredo Nunes da 
Silv: r mui digna empregado su- 
perior da Repartição de Finanças 
em Aveiro. 

nqui fazemos votos por um 
completo restablecimento. 

—Para Coimbra seguio na pre- 
terita semana, para se sugeitar a 
uma simples operação, o nosso 
velho conterrâneo sr. Manuel Fe:- 
reira Felix. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
dando-nos a honra de suas visitas 
os nossos estimados assinantes € 
amigos srs, Manuel Maria de Ma- 
tos, Eduardo Marques Gaspar, Al 
varo Pinto de Souza, José Ferreis 
ra de: Suza, Joaquim “Marques 
Afonso, Manuel Migueis Junior, 
Jose Pereira Pinho, Manuel Fran- 
cisco Teixeira, e Hnrique Manuel 
Pinho Mendes N.mes da Silva. 

mos a todos as suas referencias 
“o nosso jornal, 

  

Da Figueira da Foz 

  

  

VISITA DE ESTUDANTES 

Mais de cem alunos da Escola 
Industrial de Aveiro visitaram, 
hoje, esta cidade, acompaiihados 
pelos professores srs, Marques 
Dantas, Costa Proença e Anibal 
Martins. Faziam-se conduzir em 
quatro espleudidas camionetas. 

Visitaram a Escola Industrial, 
o Cabo Mondego, o Grande Ca- 
sino Peninsular e depuseram um 
tamo de flores naturais junto ao 
monumento a Fernandes Tomaz. 

Só perto da noite os excursio- 
nistas se retiraram para Aveiro. 
Efizeram-no optimamente im- 
precionados. : 

ABERTURA DA ÉPOCA DE 
VERÃO 

Aproxima-se a época balnear. 
E porque assim é, consta-nos que 
já há bastantes casas alugadas e 
que o Grande Gasino Peninsular 
abre no dia 22 do corrente, 

TROPE RECREATIVA 

A Troupe Recreativa Brenhen- 
se festejou no passado domingo 
o seu 36.º aniversário. 

As festas decorreram com bri- 
lhantismo sobresaindo a sessão 
solene, presidida pelo ilustre jor- 
nalista republicano José Ribeiro, 
que se fez secretariar pelos cida- 
dãos António Ferreira Jerônimo 
e Antônio Alves Lourenço, Nela 
usaram da palavra sendo muito 
aplaudidos pela numerosa assis- 
tência, Rui Fernandes. Martins. 
Desidério de Sousa e dr, Manuel 
Mariano. Durante a sessão foi 
inaugurada a nova bandeira da   

Penhoradamente aqui agradece-' 

(XX XX 

» Secção Desportiva 5 
REA O DS 

Foot-Ball 

Gulitos 1,-- Boavista 7 

  

Deslocou-se no passido do- 
mingo ao Porto, a convite dos 
primeiros profissionais do Boa- 
vista, O grupo local dos Gatlitos, 
que aquela cidade foram realizar 
um desafio-de foot ball, para-res 
tribuir a visita que os portuen- 
ses há tempos nos fizeram, e, em 
que ficaram vencidos por 5-4º 
Desta vêz os aveirenses foram 
derroiados por 7-1, 

Basket - Ball 

A Federação Portuguêsa de 
Basket--Ball, escolher o campo 
do parque de Aveiro, pararas fi 
nais do campionato. de Portugal 
em basket, onde se realizou no 
ultimo domingo entre os magni- 
ficos cincos de Guifõe, do Por» 
to, e Conimbricense, de Coimbra. 

O encontro presenciado por 
uma inórme assistencia—a mas 
ior da época—estêve renhido e 
têve fases interessantes, findando 
o tempo regulamentar com o 
empate de 22-22 pontos, haven- 
do por tal motivo «o prolonga- 
mento demais 5 minutos em que 
o Canimbricense márca mais dois 
pontos, ficando assim campeão 
de Portugal de 193334, 
—No proxinio domingo, deve 

visitar nos uma excurção, a qual 
é acompanháda pelo «circo» de 
bashet, Portucalens, que no exe 
plendido campo parque desta 
cidade vem realizar um encon- 
tro com o «cincor dos Galitos, 

“OQ . DESPORTIVO» 

Está anunciado para bréve o 
aparecimento dum nôva jornal 
do género em Anadia, vindo as- 
sim preenchêr uma lacuna que hã 
muito se fazia sentir no nosso 
distrito. 

“O DESPORTIVO», que en» 
cerrará variadas informações do 
distrito, é de esperár que seja 
bem recebido no meio desporti= 
vo, e que venha dir grande em- 
preendimento ao Sporte do dis= 
trito, o que muito sinceramente 
desejamos 

Aveiro, 13—VI 33 

Cesar de Matos. 
—— masa o cem 

Capitão José Afonso Lucas 

A fim de concluir o seu 
tirocinio para o. pôsto imedia- 
to, seguio hontem para Caxias, 
este ilustre e prestimoso C:- 
pitão de enjenharia, filho ado- 
tivo e dileto desta freguesia. 

Que Sua Excelencia tivesse 
uma. boa viagem e colha o 
melhor dos frutos do sen tra- 
balho são os nossos melhores 
votos, 

  

  

balho artístico do pintor flguei- 
rense António Piedade. 

No meio de grande entusias- 
mo foi encerrada a sessão após 
o presidente ter proxunciado um 
vibrante e eloquente discurso. 

Seguiu-se nm baile de gala « ue   aqui-lhe enviamos as nsssas mais icotectividade em festa, bom tra-;terminou alta madrugada,  



    

Todos os parroquianos mora- 
dores na rua direita desta labo= 
tiosa e pacata freguesia, desde o 
extremo sul da Praça, até à cur- 
va da rna, dos pinheiros, estão 
algos desanimados, em virtude 
do grande e consideravel . altea= 
mento porque toda aquela artes 
ria sofreu depois da ultima tepa- 
ração a que esta de á muito tem- 
po tinha Jus. 

£ Baim, como se encontra, tos 
das as lojas dos predios coufi- 
nantes cóm o mesmo, ficaram 
com um vival muito inferior. ao 
Jeito da mesma; estando dessa 
forma sugeitos ás: inundações 
que durante o ano nos memoseia, 
e, à lom deste grande precalso, 
ainda temos ontros de não me- 
nos, de gravidade, ou seja o tran- 
sito de veiculos nas entradas pas 
ra as casas que comfinan com a 
mesma rua, 

Aqui apelamos por este meio, 
para o esclarecido espirito de jue- 
tiça do er. Engenheiro Chefe da 
2 secção de construções da jun- 
ta autonomia de estradas. 

ANGEJA EM PROGRESSO 

Há dias souvemos que muito 
em bróve será aqui instaladã a 
desejada cabina telefonica, ine- 
lhoramento este, que muito bem: 
benificiar a nossa freguesia, 

Seria bom que a Estação Te» 
legiafo Postal, oude nos infor- 
mu que vai ser instalada a ca- 
bina, Lusse convenientemente re- 
parada, porque Colo 86 GNCOt=- 

tra, dã uma vága ideia do grau- 
de desleixo à que, a mesma tem 
ido votada, 

Como está, é que não pode 
“continuar, para o bom nome de 
esta terra. ; 

Percisamos de possuir uma Es- 
tução Telegrafo Postal condigna 
de todos os nosse Angejenses, 

CAMINHOS NO CaMPQ 

Em virtude de se encontrarem 
Ros nossos exinpos muitos dos 
eninhos -intrausitaveis, “inter= 
rompendo por vezes o transito, 
que nesta epoca é de uturado “6 
exienso exforço para todos ob 
nossos lInviadores,' lembramos 
que é de toda a conveniencia 
para todos, porcede:=se o quan- 
to antes À uma imediata repara- 
ção em todos os barrarncos que 
NoR mesmos se encontram, 

Aqui fica ocaviso q. todos os 
interessados, que no nosso modo 
de vér, ninguem se recusará. 

RETIRADAS 

Retirou-se à dias para Lisboa, 
afim de tomar o vapor para o 
Binei, o sr. Lugo, 

À esta nosso conterrâneo, de- 
sejamos-lhe tina feliz viagem, 

Para acintir às festas do Se- 
nhor da, Pédra, sairam daqui 
eom destino a Mira-Mar, um 
grande numero de -Angejenses, 

J. R..F, 

Crianca afogada 

  

Noidia 12 do corrente, cer-' 
ca das 19 horas, quando o 
menor de nome João Rodri- 
gues da Silva, de 10 anos de 
idade, filho de Rosa Rodrigues 
da Silva do lugar de Sarrazola 
desta freguesia, tomava-banho 
no Rio Vouga prox'mo da pon- 
te do Caminho de Ferro desa- 
pareceu tendo parecido afoga- 
ido. - 

A pobre criança encontra- 
va-se aos cuidados de seu pa- 
drinho sr. João Rodrigues Ne- 
ta com quem vivia desde os 
primeiros meses, e éra muito 
estimado, não só pela sua pro- 
pria madrinha mãi do padrinho 
que era como sua propria mãi, 
como pela restante familia da 
mesma. ; 

O cadaver do pobre inocen- 
te apareceu no dia seguinte 
na margem esquerda do Rio 
Vouga no sitio dominado o 
Outeiro de Sarrazola. 

Não é, infelizmente o pri- 
meiro caso de desastre neste 
genero no Vouga, e, só é para 
lamentar que assim aconteça. 

Quando se trata de crianças 
quer-nos parecer, que devia ha- 
ver um pouco de mais cuida- 
de com elas, visto que a sua 
puuca idade, não lhes dá a 
verdadeira noção do perigo. 

Repreender crianças que 
vão tomar banho no Vouga, 
incutindo- hes no espírito o 
mêdo pelo rio, seria uma obra 
de bom ensinamento que tedos 
deviam praticar para se evitar 
assim desastres como aquele 
que acabamos de narrar. 

Vende-se 
Algumas das proprie- 

dades que foram do fa= 
lecido José. Dias Mar- 
ques, a saber: 

Um assento de casas 
na Quintã do, Loureiro; 

Uma terra lavracia 
sita na “rrota, 

Umasortejua Samou- 
queira. 

Quem pretender, di- 
rija-se aos herdeiros do 
falecido,== Quintã do 

  

  

ECOS DE CACIA 

Ao sublime cantor da Epo- 
peia Nacional, ao poeta autor 
dos «Lusíadas» foi consagra- 
do, oficialmente, o dia 10 de 
Junho. 

Festa esta, das mais justas 
e-do mais alevantado signifi- 
cado, que um documento “ofi- 
cial sanciona, antes gostatiá- 
mos de ver-—por todo o Por- 
tugal—que nas escolas primá- 
rias e superiores se realizas- 
sem conferências em que tôs- 
se explidado a toda a mocida- 
de de hoje o ,significado de 
tal dia, para que se radicas- 
sem bem no espírito de todos 
e se reavivassem, as. altissi- 
mas qualidades da raçe portu- 
guesa, feita de heroísmo e 
actos nôbres. 

Presentemente, fala-se de 
Camões mas infelizinente pou- 
cos leram o livro da Pátria, e 
raros conhecem a vida do 
nosso Épico. 

Com vista a todo o profes- 
sorado em geral. 

Padaria Feminiana 

  

Somos infogmados de que 
na Foz, acaba de tomar parte 
na importante Padaria-Femi- 
niana, que há 15 anos serve 
como empregado superior, o 
nosso estimado, assinante sr. 
José Maria Rodriges. 

Esta impurtante e aredita- 
da casa, da qual é socio mais 
este dedicado Taboeirense, já 
está girando desde.o dia 1 do 
corrente mês, sob a nova fir- 
ma de Menezes & C.*. . 

Ão novo industrial, e nos- 
so intimo amigo, aqui lhe en- 
direçamos as nossas mais sin- 
ceras felicitações, pela reluzu- 
ção ultima tomada, fazendo 
ardentes votos para que o seu 
negocio porsiga na vanguarda 
cumo de seu desejo. 

Feira dos 14 
—0— 

Realisou-se a;ui na Quin- 
tã, a feira mensal dos 14, 
que êste mês est:ve muito 
concorrida não-só pcr lavra- 
dores, como por inumeros co- 
merciantes; fazenco-se ileva- 
das transações em todos os 

  

  Loureiro, Uacia, gados que ali acorreram. 

(do de dar-mos aos nossos bons 

  

Síntese do que se 

1º—Que a nova colheita é 
ao começo da recóôlha; 

trabalhos das ceifas, 

ano transacto; 

  

: OU OS SEUS SETE PECADOS MORTAIS PARA 1933 

a GESSO, morena 

2.º —que, os que semearam, não têm dinheiro para os 

sempre nesta ocasião, vendendo antecipadamente a 
seara, abaixo da tabela; ; 

3º — lhid i á é - = que, uma vez colhido otrigo, não há onde o reco- 
lher porque os celeiros estão pejados de cereal do 

4.º—que'o-último 'roteio do trigo não se fez ou, se se 
fez, não foi ainda levantada a distribuição feita; 

5.º—que este trigo está apodrecendo, e além de impe- 
dir a recôlha da nova colheita nos celeiro, esta cor-: 
re O risco de ser contaminada pelo gorgulho; 

6.º—que a moagem continua a dizer que não tem di- 
nheiro; mas os produtores ainda têm muito menos 
e continuam sacrificados==àlém da depreciação do 
trigo: -nos juros, que tem de pagar . pelo dinheiro 
que não lhe dão do trigo; 

7º—que, finalmente, uns comem os figos e a outros re- 
bentam os.beiços; eo consumidor continua à gemer... 

sabe sôbre Trigos 

promitente e já se procede 

dinheiro que conseguiam 

    

    

|Mataduços e Alumicira 

REZA 

* => AOS NOSSOS LEITORES 

De certo que todos os nossos 
leitores, com referencia: aos de 
Mãtaduços e Alumieira, devem 
ter estranhado o nosso silencio 
para com este Jornal, mas casos 
de força iunior, tem-nos etnpedi- 

    

amigos ns notícias das ultimas 
semanas, do. que pedimos que 
nos desculpem por esta falta que 
involuntarianento cometemos, 
premetendo d'vra avante não 
faltar com as que melhor nos 
aprouver, pois: que como. todos 
os nossos leitores sabem, aqui 
nestes dois cantinhos, temos sein- 
pre muito que dizer, más net 
tudo poderá vir a publico, como 
seria de nosso desejo, 

O TEMPO 

Todos os nossos lavradores, se 
encontram um pouco. desanima- 
dos pela Falta de chuvas, pois 
que os milheirais já comessam 
sentindo o rigor do enlôr, e bem 
assim as grandes nortadas que 
de há semauas se faz sentit nes. 
ta região, 

ANIVERSÁRIOS 

No dia 1, fez anos em Lourosa,   o nosso estimado amigo e indus- 
trial de Panificação o sr, Rodri- 
go Gomes Guutier. 

Para este nosso conteriâneo, 

vão os dessjos de uma longa vi- 
da. ;   —No dia 1, fez anos na Ame- 

Arica do Nor -, onde se encontra 

de hã muito tempo, a sr. D, El. 
vira Gonçalves Duarte, dedicada 
esposa do er, Firmino Duarte, & 
filha querida do nosso - intimo 
amigo e assinante gr, Juão Gon- 
culves Saltão, mui digno comer- 
eiante em Lisboa. 
- Daqui, com quanto que este- 
James um pouco desviados, não 
"Os esqueçamos, de enviar por 
entremedio-do «Ecos de Cncins 
as nossas mais veementes felici- 
tuções, pela passagem de mais 
um ano da nossa conteriânea D. 
Elvira Goucalçes Duarte; 
—ho din 5, fez anos em Ma- 

taduços “a simpatica e muito 
aprendada amenina -Diolinda Gas 
mes Gautier, 

Às nossas mais sinceras felici- 
tações, 
No dia 8, igualmente fez anos 

o inferessunte menino Manuel 
Forte da Silva. j 

Os nossos cumprimentos, no 
gulante rapaz, 
—No dia 9, tambem fez anos 

na ridente cidade. de Jistremoz, 
o.er. Romulo Augusto da Silva, 

Muitos parabens, 
——No dia 15, igualmente fez: 

anos em Santarém, onde “se en-: 
contra na Panificação o nosso eu- 
timado amigo sr. José da Silva 
Ramos. 

Aqui lhe endireçamos, um sar'= 
doso aperto de mão, 

Vióla. 

  

  

PADARIA 

Trespassa-se Padaria e Mer- 
cearia em bom local.e  próxi- 
mo duma praia. 

Nesta redacção se diz. 

  

(N.º 16) Folhetim do «Ecos de Cacia» 

“O Rubi Oriental” 
Pega Policial em 3 actos 

Original de PAIS CONDESSA: 

mas para 0 caso, tambem é Julieta 
preciso que a gente não de-| (vendo-o); Que lindo, oteu 
monstre aquilo que se sente, ! papá teve muito bonito gosto. 
não achas? 

Julieta 
Sou da tua opinião! 

Arlete 
Queres vêr a prenda que o pa- 
pá me ofereceu? (vai acima 
do fogão, onde está um cofre|tade! É 

Arlete 
Há muito tempo que eu fazia 
empenho de obter um anél 
com um «Rubi Oriental! 

Julieta 
E ele hoje então, fêste a von- 

muito chic! 
de ferro e dentro dele tira um| (dá novamente a Arlete que o 
pequeno estojo; ábre-o-e mos- 
tra) ' 

mete dentro da caixa e colo- 
ca-a em cima do pequeno co- 

fre) Então porque não o tra- 
zes hoje? Í 

Arlete 
É para quando eu sair! 

Scena XV 
Os mesmos, Conde, Barão e 

Condessa 
Conde 

(entra juntamente com Barão 
e Condessa pela E. B.) —Que 
lhe parece Barão, eu hoje es- 
tava com uma sorte extraordi- 
nátia ao jogo! 

Barão 
É verdade, e eu' então com 
uma sorte só para perder. (ven: 
do Arlete ao pé de Julieta) — 
Oh! Mademoisele Arlete, vos- 
sa excelência déve-me descúl- 
par, mas vinhamos tão entre- 
tidos.com os ganhos e perdas   do jogo, que nem sequer repa- 

rava em vossa excelência. (vái 
buscar o embrulho que está 
em cima do bufete)—Déve- 
nos desculpar a insignificân- 
cia da nossa oferta, mas o 
nosso maior desêjo é para que 
esta data se repita e que o fu- 
turo de vossa excelência seja 
coberto duma peréna constan- 
te felicidade, em - companhia 
dos vossos estremosos pais! 

Arlete 
(recebe o embrulho) —Senhor 
Barão, não sei que palavras 
possa-êmpregar para retribuir 
as saudações que vossa exce- 
lencia se dignou dirigir-me e 
creia senhor, que profunda- 
mente reconhecida, eu vos   agradeço e faço ardentes vo-| 

tos para que êste dia seja lem- 
brado por longos anos na com- 
panhia de vossa tremosa fi- 
lha e minha bôa amiga! (Ba- 
rão, beija a mão de Arlete e 
Condessa e abraça Conde e 
Jelieta beija Arlete e Condes- 
sa e Conde beija a mão de 
Julieta) 

Scena XVI 
Os mesmos e Gaby 

Gaby 
(á porta da E. Ay com una 
bandeja e dois cartões d2 vt 
sita) — Senhor Conde! 

Condessa 
(rápido) --O que e? 

Gaby 
Dois cartões de visita para o   senhor Conde! 

CONTINUA NA 4:



  

    
As magnificas Bandas de Musica Avancanense e Angejense, abri 

lhantarão -o arraial nocturno; executando belos numeros: dos 
seus seletos reportorios. Deslumbrante lôgode: artiti- 

cio fornecido por-um dos melhores piroteenicos 
da Vila da Feira. No dia 2 um deslummu- 

brante e surpreendente “Entremez”, 
deverá chamar a Angeja- sen- 

-Aênas de forasteiros. 

PROGRAMA:   

  

Bia 13 de Junho 

toque das Avé-marias, 

“Grandiosa e Imponente Festa 
EM HON 

S. António 
Nos DIAS 1E 2 DE 

EM ANGEJA. 

2 Bandas de Musica 2 

Uma salva de morteiros, ao 
aniúnciará a todas as terras 

circunvisinhas, que Angeja se prepara para feste- 
jar o Santo António, muito da devoção 
os Angejeríses. 

de todos 

Dia 1 de Julho Ás 15 horas, serão as festas 
anúnciadas por uma nova salva de morteiros, que 
a essa horatoda a Praça deve estar. lindamente 

Banda Angejense, que 
correrá todas as princi 

dos festejos, a Banda 

    
   

ornamentada muito a capricho pelo habil ilumina- 
dor de Albergaria-a-Velhe sr. José Ferreira de Al- 
meida o (Terceiro), onde deve estar reúnida a 

junto com a comissão, per- 
pais ruas. na entréga de um 

tindo ramo de flôres artificiais a todas-as guapas 
raparigas de Angeja, para que as mesmas sejam 
protegidas por Santo António. 

A's 21 horas, deverá dar entrada norecinto - 
Avancanense onde será re- 

cebida-com delírio por todos os Angejenses. 
A*s 22 horas, subirão as duas bandas de mu- 

sica, para os seus respectivos corêtos, que na: Pra- 
ça de Angeja, fazem o conjunto “de toda a orna- 
mentação, onde as mesmas execntarão de seu re- 
portorio, as melhores das suas peças, até ás 3 da 
madrugada do dia seguinte. 

  

ECOS DE CACIA 

  

  

    

RA DE 

JULHO DE 1933     

  

  

e 

Nos interválos queimar-se-ão grandes descar- 
gas de fogo, não só em morteiros como um gran- 
de numero de variadissimas vistas, as quais darão 
ao arraial nocturno tina certa elegância para o que 
está contratado uni dos melhores pirotecnicos da 
Vila da Feiras 

Dia 2 de Julho Pelas 11 horas na Igreja Ma- 
triz, deve começar a missa solene, na qual toma 
parte a Banda Angejense, subindo ao pulpito:o 
Reverendo orador sacro, António Maria Domingos . 
da Fonseca, prior em Frossos. No fim da qual 
organisar-se-á uma imponente e vistosa procissão, 
que percorrerá as rias do costume, da qual fazem 
parte desênas «de lindos anjos, alem de todas as 
Irmandades da freguesia. 

A*s 18 horas, para fechar os festejos de Santo 
António, deverá dar coméço um «Entremez» o 
qual fará rir a bom rir, todos os assistentes, feito 
esse por amadores Angejenses, que levam á scêna 
“O SENHOR JACINTO», que será anúnciado 
com uma linda poesia, tendo uma cómica no final. 

Nos intervalos tocará a Banda Angejense, que, 
como de costume, abrilhantará esta tão simpatica 
festa, e assim terminarão ostestejosa S.º António. 

A COMISSÃO     

      

Recordando 

  

Depois que vim de acentar praça 
Muito triste tenho andado! 
Tristezas no coração 
E que por mim teu passado 

No dia 5 de Abril 
Da minha terra dei partida 
Foi o dia mais escuro 
Q'e eu tive na minha vida 

Disse adeus a meus amigos 
Apertem-me a minhã mão 
Q'e eu sou am infeliz 
Quie vou para uma prisão 

A Deus querido amor 
Q'e vou para a vida melitar 
Não sei o dia é quando 
Aesta torra bide voltar 

Ao primeiro Saijento 
Eu mê foi apresentar 
Mandou-imné tomar em banho 
E o meu cabelo cortar 

Eu foi tómar o banho 
E a agua estaba fria 
Cortaram-me o meu cabelo 
Tirarão-mo a minha alegria 

No outro dia segninto 
Tocou logo alborada 
Poite a pé O galário 
Se não lebus Sintoráila 

Eu então-ma pos w pé 
O meu café foi tornar 
E depois disso tudo 
A instrúção fci cor essar 

Agora sou um soldado 
Exereido da prisana 
Fui ter cor o corteleiro 
Para me der a roupa dá cana 

Então sobi as escudas 
Um'poónco atrápalhado 
Cheguei a porta é parei 
Dá lissensa sr, cabo 

O que é que o e”. quer 
Desto tijodo mé falou 
Venho buscar a roupa de cama 
Que o nosso primeiro niandou 

Toma tambem estas calsas 
E este belo calsão 
Toma tambem o expote 
A pertaro como sintorão 

Adeus rapazes amigos 
De posto igual amim 
Adeus amigos ranceiros 
Adeus amigo clarim 

Quando eu baixei 
No Hospital dei entrada 
Só me lambraba de mosrer 
E da miuha glovia amada 

Logo no primeiro dia 
Aguas foi o menu comer 
Não me lembraba mais nada 
Só me lembraba mozrer 

Pedia todos os dias 
A toda u bora e momento 
Que me tire daqui para fura 
A Senhora do Libramento 

21-6-933. Manuel M. Marques. 

  

Conde | 

(vái ao encontre de Gaby, re- 
cebe os cartões, coloca o'mo- 

nócolo para vêr melhor e olhan 

do sempre para Gaby) —Dei- 
xa vêr! (lêndo Roberte Har- 
yand e François Algérie (para 
daby)--manda entrar (Gas 
sái E. A.) 

Condessa 
(4 parte para Conde)--Lá te- 
mos outra vez, o olhinho bo- 
nito para a criada. 

Conde 
(á parte para Condessa) Foi 
a lêr os cartões, : filha: (indo a 
Arlete) - Vê minha filha! (dá 
os cartões) 

Arlete 
(Lêndo) —Françóis Algerie, cér: 
iamente é o intimo amigo dê- 
Je! 

“Condessa 
O que é minha filha?   

Arlete 
Robert, vem acompanhado 
por um amigo de infância que 
se encontra cá em Paris! 

Condessa 
E é rapaz novo? 

Arlete 
Não sei mamã ainda não tive 
o prazer de o ver! 

Scena XVII 
Os mesmos, Gaby, Robert e 

Coquin 
Gaby 

(entra F. C. à frente, que dá 
passagem a Robert e Coquin, 
há uma troca de olhares entre 
Gaby e Coquim, depois da en- 
trada destes dois personagens 
Gaby, sái para E. A.--Coquin 
e Robert vêm de casaca, ves- 
tidos a rigôr.--Coquin de vez 
enquando desmancha-se com 
os gésios, mas cái logo em si) 

Robert 

(indo cumprimentar - Conde, mentos e as apresentações fei- 
Condessa, Barão, Julieta e tas, queiram desculpar talvez 
depois Arlete, fazendo depois a nossa chegada já um tanto 
a apresentação de Coquin) -— retardada! : 

dos seus parentes muito che- 
gados! 

Coquin 
Certamente vossa excelência   Senhor Conde. .. senhora Conde 

Condessa. .. senhor-Barão... (para Roberte) —Pela: nossa 
Mademoisele Julieta. ... tôdos parte está desculpado! (para 
bons como parecén, não é ver- Coquin, enquanto os outros! 
dade? Arlete está também bôa- personagens se sentam for-, 
sinha, sim? (fazendo a epre- mando um grupo à conversar! 

çóis Algérie, meu intimo ami-. Vossa excelencia, então encôn- 
go que se encontra de passa- tra-se em Paris, por pouco 
gem por Paris. (para Coquin 
que vái cumprimentar conor- 
me as apresentações feitas 
por Robert)—O senhor Con- 

deira e senta-se) : 
Coquin 

E verdade; tenciono partir ama- 

deve estar certo do grande 
banqueiro parisiense Algérie, 
falecido há poucos anos! 

Conde 
Hóra, muito bem! 

Coquin 
sentação de Coquin)--Fran- a uma extremidades da scena); Pois cu sou o filho mais ve- 

lho! 
Conde 

tempo! (aferéce-lhe uma ca-|Que prazer nos dá, creia, de 
ter vindo com Robert assistir 
a tima festa Ínti le família. 

  

   

  

     n 
de de. Tourlaville e sua exce- 
lentíssima esposa....o sennhor 
Barão de Riviere e sua gentil 
filha e Arlete Renaud, filha dos 
senhores Condes de Tourlavil- 
lee minha futura esposa. E   agora. que estão os cumpri- 

nhã ou depois para: Londres! | Muito agradecido senhor Con- 
(Robert de vez enquaudo olha! de! ' 
desconfiado para Coquin) 

Conde 
O nome de: vossa excelência 
não me é estranho, e creio que 
até conheço ou conheci alguns | 

CONTINUA NO PRO- 

XIMO NUMERO  
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